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Resumo: O objetivo deste 
trabalho foi determinar a 
eficiência de recuperação, 
no sistema solo-planta, do 
nitrogênio derivado da adu-
bação verde aplicada à cul-
tura de repolho (Brassica 
oleracea). O experimento 
foi dividido em duas etapas: 
a primeira consistiu da pro-
dução de palhada de feijão-
de-porco (Canavalia ensi-
formis), mucuna-cinza 
(Mucuna cinereum), e sor-
go (Sorghum bicolor), em 
substrato enriquecido com 
15N. A segunda etapa con-
sistiu da aplicação das pa-
lhadas marcadas com 15N, 
em cobertura nos canteiros 
com repolho. Os tratamen-
tos consistiram de: palha 
fresca de feijão-de-porco; 
palha fresca de mucuna-
cinza; palha fresca de sorgo; 

mistura das palhas de mu-
cuna, feijão-de-porco e sor-
go a 1:1:1; e controle sem 
adubação verde. A recupe-
ração de N no sistema solo-
planta foi influenciada pelo 
tipo de palhada utilizado, e 
a eficiência de recuperação 
do N derivado da palhada 
de leguminosa variou de 9 
a 16%. O tratamento com 
palha de feijão-de-porco é 
o que apresenta maior efi-
ciência de recuperação e, 
portanto, a melhor sincro-
nia da oferta de nitrogênio 
pela decomposição da pa-
lhada com a demanda pela 
cultura do repolho. 
 
 
Palavras-chave : adubo 
verde; dinâmica de nitrogê-
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Resumo: Com a finalida-
de de discutir a formação 
de sujeitos em espaços 
sociais e culturais, busca-
se, neste artigo, apresentar 
a contribuição do 
Tecnosocial/Unilasalle 
enquanto lugar de capaci-
tação e formação na eco-
nomia solidária. O estudo 
apresenta um paradoxo: os 
sólidos dão vez às relações 

líquidas e às representa-
ções sociais enquanto espa-
ço de formação instantânea 
e superficial. Pretende-se, 
com o texto, salientar a 
importância da construção 
de laços sólidos e redes 
estáveis para os processos 
de formação humana en-
quanto projetos de vida no 
campo da economia solidá-
ria, trabalhando a ideia de 

desenvolvimento e potenci-
alização de espaços solidá-
rios de geração de trabalho 
e renda para Canoas e Re-
gião.  

 
Palavras-chave: Econo-
mia Solidária; Educação 
Popular; Centros de Capa-
citação em Economia Soli-
dária. 

pertencentes à população 
FCA-UNESP-PB de ma-
moneira (Ricinus commu-
nis L.), com vistas à pro-
pagação clonal de genóti-
pos elite. Foram testadas 
quatro formulações: MS 
básico (T1), MS modifica-
do 1 (T2), MS modificado 
2 (T3) e WPM (T4), em 
delineamento experimen-
tal inteiramente casuali-
zado, com 20 repetições 
em cada tratamento, sen-
do a repetição 1 ápice 
caulinar/frasco. O T3 a-
presentou-se superior e 
diferiu significativamente 
dos outros tratamentos 
apresentando 35% dos 

Resumo: A pesquisa da 
composição do meio de cul-
tura mais adequado à espé-
cie vegetal e ao tipo de ex-
plante empregado é o fator 
de maior relevância da cul-
tura de tecidos. O cultivo de 
ápice caulinar com recupe-
ração da planta matriz é 
uma técnica de grande im-
pacto para a propagação de 
plantas in vitro, regenera-
ção de plantas livres de ví-
rus, conservação de germo-
plasma e modificação gené-
tica. Objetivou-se, neste 
trabalho, avaliar composi-
ções do meio de cultivo para 
organogênese direta in vitro 
a partir de ápices caulinares 

ápices caulinares diferenci-
ados e desenvolvidos; se-
guiu-se o T2 com 10% e os 
tratamentos T1 e T4 não 
apresentaram diferenciação 
de tecidos. Os resultados 
permitiram concluir que os 
balanceamentos de sais mi-
nerais nos meios de cultura 
avaliados, especialmente a 
relação NO3 / NH4 e ausên-
cia de FeSO4.7H2O, indica-
ram grande influência no 
desenvolvimento de ápices 
caulinares de mamoneira. 
 
 
Palavras-chave : Ápices 
caulinares; cultura de teci-
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Resumo: Os protozoá-
rios Neospora caninum e 
N. hughesi infectam os 
equinos e podem provo-
car diferentes sinais clíni-
cos associados a proble-
mas reprodutivos ou a 
distúrbios neurológicos, 
respectivamente. A pato-
genia da neosporose é 
pouco conhecida nos e-
quinos, bem como as fon-
tes de infecção horizontal 
de N. hughesi. Além dis-
so, há dúvidas quanto ao 

papel da transmissão ver-
tical de Neospora spp. na 
sua manutenção em popu-
lações equinas. Neste estu-
do avaliaram-se: (1) a o-
corrência da infecção por 
Neospora spp. na popula-
ção de éguas em idade re-
produtiva em um haras de 
cavalos da raça Crioula; e 
(2) a possível associação 
entre o status sorológico 
destas éguas com o de suas 
crias, como meio de inves-
tigar, indiretamente, a 

relevância da transmissão 
transplacentária na ocor-
rência da infecção por Ne-
ospora spp. nestes ani-
mais. A associação entre o 
status sorológico das éguas 
e o de suas crias foi alta-
mente significativa. Os ani-
mais descendentes de é-
guas soropositivas tiveram 
maior ocorrência de anti-
corpos anti-Neospora spp. 
do que os descendentes de 
éguas soronegativas, embo-
ra expostos aos mesmos 
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Resumo: No presente 
artigo, trazemos algumas 
reflexões críticas inici-
ais  sobre a filosofia oci-
dental, tendo como objeti-
vo evidenciar como a nossa 
civilização, a partir do em-
pirismo representado pela 
ciência experimental e pela 
negação da tradição pro-
posta pela filosofia nos sé-
culos XVI e XVII, acabou 
por articular a crise ambi-
ental que vivemos, a qual, 
na visão de Heidegger, se 

traduz por um desenraiza-
mento daquilo que constitui 
o ser humano, fazendo-o 
perder a capacidade de sa-
ber habitar, acolher e dialo-
gar com o mundo. Ainda 
dentro de nossa proposta, 
procuramos evidenciar a 
potencialidade de uma ética 
ambiental em Educação 
Ambiental que, em reabili-
tando a tradição entendida 
por Gadamer, nos permita, 
através da dialética do ou-
vir, encontrar um linguajar 

A filosofia da natureza e educação ambiental: uma reflexão crítica na 
busca de uma direção ética 

fatores de risco ambien-
tais. A associação entre 
parentesco em primeiro 
grau e status sorológico 
indica a influência da in-
fecção vertical 
(transplacentária) na o-
corrência de Neospora 
spp. na população equina 
estudada. 
 
Palavras-chave : Nesos-
pora caninum; Neospora 
hughesi; RIFI; transmis-
são transplacentária. 
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que torne possível com-
preender as questões que 
a natureza nos apresenta. 
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de 
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Artigo de opinião 

O terceiro número da revista Floresta publicado em 
2011 traz um artigo que apresenta algumas questões 
a cerca do novo Código Florestal,  abordando a expe-
riência das unidades fitoambientais como alternativa 
aos impasses gerados pelo conteúdo do novo código. 
Segundo os autores “se o que prega a Constituição 
brasileira fosse compreendido de fato, o novo código 
florestal não teria sido aprovado na Câmara dos De-
putados. Pelo menos, não integralmente. Porque não 
basta conhecer a lei, é preciso conhecer o objeto da 
lei. O que falta a quem legisla sobre a natureza é co-
nhecer a natureza.” 
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